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SER DAN 


O SENHOR D. MIGUEL DE BRAGANÇA 


O seculo vae tempestuoso para os reis O vendaval 
sopra nas eminencias. Quantas vezes júse tem aberto 
na terra do exilio a campa daquelles que exerceram 
o supremo poder! Quantos monarchas desthronisados 
não viu a Buropa vagueando de terra em terra, su- 
bindo e descendo a escada do estrangeiro e comendo, 
muitas vezes amassado com” lagrimas, esse pão-que 
Dante, o exul gibelino, achava tão amargoso! 

Depois de Goritz, Claremont; depois de Claremont, 
Biondi Carlos x, Luiz Filippe, D. Miguel! E onde 
se abrirá, no fim de largos annos, o tumulo desse 
proseripto, que alonga os olhos arrazados: de' agua 
ir a sua Napoles gentil, à garrida e caprichosa ita- 
ijana, que hoje acelama com delirios de entbusiasmo 
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o-filho dos seus antigos monarchas, amanhã se arroja, 
com loucos impetos de“amor,'aos braços da joven li 
berdade? O tronco borbonico, depois de ter espane- 
jado a sua viçosa ramaria por todos os fhronos da 
Bhropa, desprende pouco a pouco as folhas sêccas, 
que, impellidas pelo tufão da desventura, vão aqui e 
além, ao acaso da sorte,'sumir-se no pelago da eter- 
nidade. 

Preito ao infortunio honra à magestade no exilio! 
Quando uma fronte soberana deixa rolar por terra o 
diadema para cingir a coroa espinhosa dos martyres, 
emana d'ellacum resplandor augusto, que afugenta de 
certo os cortezãos, mas perante 'o qual se curvam com 
respeito os" poetas. A ernz: sanelifica; a proscripção 
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absolve. Quando a mãe carinhosa acaba de cerrar a 
porta do lar domestico ao filho por quem se julga of- 


fendida, cae de joelhos e chora. Se além, na terra | 
, J ) 


estranha, se Jhe cava um tumulo, forram-se de pan- 
nos luctuosos as paredes da casa paternal) O navfrago 
satu do porto em hora aziaga: vagueou sósinho na 
immensidade dos mares; nímea mais via resplandecer 
na escuridão nocturma a luz de conhecido pharol. Uma 
noite a onda sombria tragon-o. Negou-lhe à sorte dois 
ir da terra querida que pisou na infancia. O exi- 
udo é o vaufrago. H 

Hoje estão sendo os reis os predilectos do imfortu- 
nio: À purpura monarehica é pura muitos a tunica de 
Nesso. Os degraús do throno quamas vezes se im- 
mergem nas sombras do exílio! Os modernos Edipos, 
vietimas expiatorias do crime ou do erro dos seculos, 
enchem o mundo a cada instante com a sua vaguea- 
dora solidão. As hobras funerárias, prestadas pela pa- 
tria ao infimo ehatim que exerceu funcções publicas, 
nega-as aos filhos dos reis que perderam coroa e sce- 
ptro na tormenta revolucionaria. As loisas dos des- 
cendentes de S. Luiz é de Alotiso Henriques rangem 
escondendo os cadaveres, sem que o tronr lugubre da 
artilhecia annuncie nos povos a morte daquele cujo 
nascimento saudaram; sem que se abra o regio car- 
peiro para entrar esse novo hospede da morte; e as 
sombras dos antepassados, erguidas sobre os túmulos, 
esperam em vão que o orgão encha de lamentações o 
templo, é que o neto dos monarchas desca a escada 
funebre que ligu à nave ao jazigo, a vida à eterni- 
dade. 

Mas 0 pensador, aquelle que se inclina perante as 
ruinas e beija a mão aos proscriptos: o que, depois 
da victoria, abandona o carro do trinmpliador para 
respeitoso ir cortejar o vencido; o que se embebe em 
melancolico sejsmar contemplando, cheio de profunda 
commoção, 0 Ea oc das velhas instimicões, esse 
deixa o mundo oficial emnregue à sua indiferença gé- 
lida, passa por diante dos mudos canhões, das ban- 
deiras fuctuantes, das cathedraes silenciosas, e, des- 
cendo os degraus do tambilo do proseripto, accende à 
cabeceira do cadaver olvidado à lampada de oiro da 
joesia, doce estrela que banha as ruinas com a sia 
uz. virgem súnta que só vela os martyres. 

Hoútem ainda erguiu-seç entre os rumores da festa 
e as acelamações de um povo, a estátua do duque 
de Bragança. Hontem ainda prestavam-se as maximas 
honras à memoria do vencedor ma rija lucta que se 
travou entre dois principios oppostos. Picou silenciosa 
a minha voz, não porque deixasse de me associar aos 
sentimentos que animavam os espectadores do festejo. 
mas porque os hymnos do triumpho não precisam de 
mais uma nota no turbilhão immenso da sua barmo- 
nia, porque as pompas officiaes dispensam facilmente 
uma Juminaria panegyrica entre o esplendor de tan- 


tas. Não faltam cortezãos à fortuna, não faltam sor- | 


x 


risos às ovações. E, comtudo, eu sou um dos mais 


convictos adeptos dos principios defendidos em Por- | 


tugal pelo vulto a que o Porto prestava tão elevado 
tributo de reconhecimento. Mas, seismador obscuro, 
devancador de utopias, quando se solemuisa a victo- 
ria, penso com irresistivel tristeza no campo da ba- 
talha. 

Hoje morre na obscuridade do exílio o outro per- 
sonagem principal d'essa tragedia sanguinolenta. Hoje 
o proseripto, o vencido, o principe desherdado, baixa 
ao tumulo no meio do silencio oficial. Expira 0 se- 
uhor D. Miguel de Bragança longe da patria. E eu, 
adversario decidido das idéas que o seu nome repre- 
sentava, ajoelho em espirito junto dessa campa tam- 
bem proseripta, e, curvado ante à magestade suprema 
da morte, murmuro: 

«Senhor! Vae longe o echo das batalhas! e vence- 
dores e vencidos, olvidundo os odios da lucta, esti- 


| mam-se e fraternisam sem deixarem de se conservar 
“fieis ás bandeiras que tremulam nos arrayaes oppostos! 

«A sombra das eruzes tumukmes congraçam-se as 
rivalidades, deixa de se onvir o estridor da lucta jm- 
mensa, em que se revolve o mundo, para se escutar 
apenas a voz do infortúnio. 

«Não se agrupam só em torno da vossa campa os 
leaes que não desampararam na derrota à bandeira 
que haviam seguido na prosperidade, mas um povo 
“inteiro, grave é respeitoso, presta homenagem ao filho 
| dos seus monarchas, é lamenta que estas procellas, 
[que desenraizam os thronos, arrojem para longe da 
patria o tamulo dos vencidos. 

«A proseripção é impia, a vingança é indigna dos 
defensores de uma idéa, A patria não engeita os fi- 
lhos; conservar um só longe della é perpetuar a fe- 
vida que lhe rasgom o seio. 

“A historia julgará os vencedores e os vencidos; 
mas junto da campa do exilado não póde ella pro- 
nunciar os seus juizos severos; e o anjo da patria, 
velando com a aza luminosa, o rosto humedecido de 
pranto, poisa na tumba sólitaria a palma do martyrio. 

«Dorme em paz, filho e neto de reis, longe do tu- 
mulo faustoso onde os monarchas jazem, Ave expulsa 
pela tormenta do roble altivo onde campeavas, foste 
poisar o ninho viajante longe da patria, e os teus fi- 
lhos não viram, ao nascer, a luz ardente que inunda o 
ceo de Portugal! Embora! Aos que morrem no trono 
só Deus sabe us visões sitistras que lhes envia, *se o 
“crime ennodoou a purpura, ou as amarguras com que 
os punge, se innocentes vergaram ao peso da immensa 
cruz! É tu, purificado pela agua lustral do exílio, mor- 
reste, Jacerado pela sandade talvez, mas sentindo ao 
| menos que não havia em torno de ti senão dedicações 
sinceras provadas pelo fogo da adversidade. 

«Dorme o teu corpo em terra estranha. Mas virá 
um dia em que à immensa luz da liberdade, da fiiba 
do Evangelho, iluminará em clieio todos os povos, é 
dissipará essas negras sombras da proscripção e do 
exilio, que boje toldam o esplendor da eivilisação. En- 
tão à onda dos naufragios, doirada pus sol de Christo, 
virá serena e mansa, como nas lendas dos santos, tra- 
zer ao seio da patria os corpos de todos os martyres.» 


M. Pisuzino Cuagas. 


UM ANJO NO PURGATORIO 


(Vid. pag. 270) 


HI 


Chegâmos ao jardim, sentâmo-nos, a ramagem da 
acacia em que Juha fallára cobria-nos com a sua som- 
bra agradavel, à serenidade do espaco rellectia a de 
nós todos, e nos labios daquellas duas mães enca- 
necidas brincava o sorriso da alegria, como no olhar 
dos filhos relampagueava a centelha do amor. Eu era 
o unico elo solto daquela cadeia alfectuosa, A prin- 
eipio houve uma especie de silencio contemplativo. 
| caíramos todos w'um estado de passividade, de embe- 
vecimento talvez A felicidade é muda. Por que ha de 
o amor trivial, 0 amor das salas e dos bailes, o amor 
improvisado no redopiar das valsas, por que la de elle 
ser palreiro e impertinente? Porque é apenas úm ca- 
pricho que se exfinguirá com o clarão dos lustres e 
com o viço das grinaldas. As grandes tempestades hu- 
munas são como as da natureza; tem os seus presa- 
gios m'um silencio intimo e triste. De que nasce aquelle 
amor de Werther e Carlota? De uma lagrima. 

— Bim que pensa? perguntou-me Julia de repente, 
fazendo um esforço para se arrancar áquelle torpor 
dos sentidos: 
 — Pensava no Othello, minha senhora, no Othello 
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que hontem- ouvi cantar deliciosamente; dou a Pedro 
por testimunha, Mun 
— E o que pensava d'elle? Desculpe-me a pergunta 


indiscreta; mas eu quero tanto bem áquella musica, | 


que, desejo saber sempre o que os outros. pensam 
della. Veja o que diz; olhe que Rossini tem em mim 
uma defensora intrepida. 1 mini 

= Não o atacarei agora;-e demais, não era n'elle em 
que eu pensava, com verdade. Pensava no Othelto, 
mas vo moiro, na extraordinaria ereação da tragedia 
ingleza. Perguntava a mim mesmo como Os anjos se 
podem captivar dos condemnados, como, Desdemona 
endoideceu por um negro, como as pombas se ca- 
sum com os tigres, 1 notavel esta alliança da lnz com 
as lrevas. 

— Não tanto como lhe parece, interrompeu-me Pe- 
dro; eu percebo a fatalidade do coração humano. Uni 
facto apparentemente banal traz muitas vezes em si 
os germens de irresistiveis consequencias. Faça com 
que a filha de Brabancio não oiça a historia das pe- 
regrinações de Othello, e verá como ella o aponta ao 
ridiculo de Veneza. U amor safu-lhe da piedade, as 
lagrimas fecundaram-lh'o; é corrente, 


“Amor ella sentiu ouvindo as minhas penas, * 
Eu, de assim vél-a triste, amor senti por ella. » 


Ahi tem n'esses dois versos, concluiu elle levantando- 
se, a origem do que se lhe afigura maravilhoso. 

— Mas da piedade ao amor vae muito. Entende-se 
que Desdemona lamentasse e chorasse as desventuras 
do negro; mas que 0 amasse até morrer por elle, é 
que é um tanto incomprelhensivel, 

— Natural, diga antes; não lhe parece, Julia? O 


amor é uma verdadeira esphinge, para que nunca se | 


encontrará. Edipo. Tudo se adivinha, tudo se deci- 
fra, tudo se descobre, todas as cerrações se desvane- 
cem, todos os nevoeiros se dissolvem, Os hierogly- 
phos tem Champollion, o mar tem Colombo, os voleões 
tem Plínio, 0 eco tem Kepler e Newton; o coração é 0 
mysterio. À gente assiste às suas multiplices lransfor- 
mações, admira-as, mas não as explica. Por que ha 


de a mulher amar aquelle em vez d'esPoutro? Por que | 


se ha de nortear a bussola? Eu sei!... porque para 
ambas existe uma grande somma de attracção, quer 
he chamem sympathia ou maguetismo. Em questão 
de amor, meu caro, mada ha tão natural como o in- 
comprebensivel, 

— Soberbas doutrinas com que secevitam as dis- 
cussões; não creio m'essa fatalidade despotica, 


— Porque nos humilha, Prógâmos a liberdade, e | 
somos os escravos do invisivel; quebrâmos a cadeia | 


de ferro, e não conseguimos partir a de um olhar. 
Resigne-se, meu poeta; o seu coração ha de ir até 
onde lh'o levar o vento. Para onde julga que se di- 
rige aquella folhinha que se desprendeu agora? Veja 
lá se alguem o suspeita! 

O nosso dialogo, como vêem, tinha subido a um 
certo cocuruto de transcendencia; Julia, quando a con- 
versação entrava por estes caminhos invios e tortuosos, 
entretioha-se em apanhar algumas fores dos alegretes. 

Era uma gentil criança aquela Julia; inteligente 
e boa, sem um vislumbre de orgulho infatuado, sem 
uma sombra de pretenção ridicula, Os Mascarilles não 
tinham que fazer com ella, e as Madelons muito mes 
nos. A sua vida partia-se em duas quadras apenas: 
a do collegio ea do amor. Fallava na primeira, com 
a singeleza da innocencia, e na quira com o enthu- 
siasmo da paixão. Aquelle jardim era para ella o uni- 
verso inteiro; não suspeitava que lá fora houvesse 
outro mundo nem outra felicidade. As vezes come- 
cava a devanear o seu futuro com Pedro, o ceo azul, 
as rosas, os contentamentos que a esperavam; é ens 
tão batia as mãos com uma graça infantil, que me 
fuzia sorrir € scismar ao mesmo: tempo, Pedro ado- 


[rava-as a sua alma, concentrada tantos annos, ha- 
| via-se aberto n'uma explosão alfeciuosa. Andára pelo 
“mundo à tóa, cego, perdido, indilferente, morto para 


tudo o que não fossem os sentidos, estranho a en- 
lêvos, solitario no meio dos bomens. Um. dia aquele 
auja velu sentar-se-lhe vo lado, acordou-lhe o espirito 
adormecido, arrebatoulvo, embebeu-lh'o em luz ce- 
lestial, em clarões; de uma alvorada etherea. Abrira 
os olhos, e dera couv aquelle rosto inclinado sobre o 
seu rosto, com aquelles labios entreabertos pelo mais 
carinhoso amor. Como não havia a sua alma de voar 
toda para aquelle seio ofegante? como é que o seu 
pensamento poderia deixar de habitar v'aquelle san- 
etuario? Os Jilhos quando despertam no regaço ma- 
terno, e quando, antes de bauvir a vida nos peitos 
que estremecem, erguem a vista para cima, dão sem- 
pre com aquele ceo aberto de uma [route desassom- 
brada e amoravel, ceo onde reluzem duas estrellas 
propícias. D'estes olhares que se trocam, destes sor- 
risos que se confundem, destas aspirações que se ca- 
sum, Veste enlace divino, é que procede, é que re- 
sulta o amor. U de Julia ce Pedro era feito da pureza 
dos anjos e da ancia dos homens: era um raio de sol 
de muio brincando no verticillo das rosas, 
Demorâmo-nos no jardim até às horas de jantar: 
os assumpios variaram de continno, debateram-se as 
altas questões da arte e da moda, citaram-se portas 
e ligurinos, as excellendius do poil de chévre succe- 
deram-se às da Jerusalem libertada. Este esvoaçar 
no dialogo dá-lhe um sainete inestimavel, À conver- 
sação methodica, regrada e circunseripta, é como 
aquelas batalhas antigas em que os regimentos se 
moviam a passo grave-e de gasnate erguido; o dia- 
logo travésso, horboleteador e inconstante, é a peleja 
moderna, à carga, de uma outro ponto, saltando-se os 
combros, vadiando-se os rios,-sem mochilas de erudi- 
cão empanturrada, Nós entrayamos na lateria como 
os zuavos em campanha: estavamos muito longe dos 


Benedeks da academia, As tres horas subimos para 
Juntar, À 


= Sabe que nos casaremos em breve? disse-me Ju- 
lia ao subir a escada. Reccio que Pedro se me anti- 
cipe a convidalio. e por isso o convido p náp Ha de 
ser nosso esse dia; não falte. Admira-se da sem-cere- 
monia com que o trato? E que o conheco ha muito. 
Pedro fallava-me tautas vezes a seu respeito; e por tal 
modo, que mé obrigou, mesmo a distancia, a consa- 
gvar-lhe affecto. Ha de ser nossa visita, ha de acom- 
panhar-vos nos serões de inverno. Eu não sou das 

ue mais apreciam os bailes; gosto do socego da casa, 
do conchego da familia, do meu chá, do meu piano. 
Sou um pouco selvagem, confesse. Que quer? Cresci 
assim, e assim hei de continuar... se for essa a von- 
tude do meu noivo, concluiu ella estendendo a mão 
para Pedro, que Ira apertou, levando-a aos Jabios. 

O juntar estava na mesa; as brisas frescas do jar- 
dim havism-nos desenvolvido o appetite; quando q es- 
pirito se desafoga, o estomago alarga-se, Eu, sem ser 
epicurista, morro por um jantar entre amigos, quando 
elle é tão bom como a amizade, A cozinheira de Pedro 
era uma vergontea dos Apicios romanos modificada 
pelo seculo; merecia a coroa de loiro, que pôde si- 
guificar tão bem a galhardia nas luctas como a apfi- 
dão nos adubos. Acabado o jantar, fomos tomar o café 
para a sala; momentos depois estava Julia sentada ao 
plano, e as suas Dellas mãos percorriam o teclado em 
caprichosas melodias. 

— Ab! exclamou. ella levantando-se de subito, e 
indo buscar acima da jardineira um album em que 
eu até alli não reparára: quero pedir-lhe uma coisa: 
ha de escrever-me algumas palavras. 

À vista do album senti um calefrio correr-me pela 
espinha abaixo, e as peroas vacillaram-me como as 
de um ebrio, Julia sorriu-se. 


| 
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— Assusta-se? pergunto-me ella. Não creia que 
lhe dou um d'esses livros medouhos que são o fla- 
gello da humanidade. Este album é modesto é sim- 
ples; deu-m'o uma companheira de collegio; guardei-o 
seis annos; um dia Pedro viu-m'o e escreveu-lhe duas 
linhas; tinha-o agora para lhe desenhar aquella aca- 
cia, a cuja sombra nos temos sentado tantas vezes. 
Memorias para o futuro! Peço-lhe que tambem estre- 
va.::70 seu nome, pelo menos.0u) somsiszan 

7—QGom todo: o gosto, minhasenhorazmu! ob s 
“Abri o album; va primeirafolha haviavestas pala: 
vras, escriptas por Pedro : iHojee-sempre; -ahi-tens 
a divisa do meu amor.» Peguei na penna, sentei-me, 
e dispuz-me a escrever tambem. Não sei que fatal 
presentimento me havia assaltado n'aquelle instante; 
ondeava-me na cabeça um tropel de idéas sombrias; 
condensava-se-me em volta um fumo negro de tris- 
teza. Voltei a folha e escreyi; 


«Quem sabe o que ha de ser? A rp 
Pode extinguir-se, a pomba que além foge 
Pode o seio Pr ja = 
Murcha-se 0 viço ú candida magnolia, 
Ai, quem sabe tambem se d'harpa eolia 
Ha de o canto expirar! idas 


“«Immensa escuridão! Debalde o triste 
Alonga o turvo olhar, e insiste, € insiste 

Para entre as sombras ver... 

“ Anjo d'amor, que em sonhos te reclinas, 

“A tua doce paz d'horas divinas 

F O que ha de amanhã ser? 


Va f / A Eis 

p acabar a ultima palavra tive tentações de ras- 
gar à folha. Parvo, parvo, o que fora eu alli fazer 
com as minhas lugubres caturrices? Depois de um ju- 
ramento, de uma idéa calorosa, de um arrobo de 
amante, fôra ew com a minha penna de coruja lançar 
o traço aziago, embaciar o eristal, tarbar talvez aquel- 


les dois' corações ardentes. Era impossivel remir a 
cul gd da contra mim no íntimo, e entreguei 
o albims-/P sl ti AS VE ! 


— Não Bd 2 vd je “ahi va escripto, minha se 
nhora; é um conceito velho que nada tem-com v. ex. 
Deveria ter escripto outra coisa, penso que sim, mas 
não me lembrava agora. : a 
Estava corrido, nem atinava com uma soffrivel des- 
culpa: Julia correu os olhos pelos versos, e passou o 
aiblEa Pedro. “ + ! 
— À triste, não Jhe ei TE MA | di ais 
— Triste? é horrivel! A musa do meu amigo ti- 
nha agora despido as suas roupagens alvissimas, e en- 
fiado uma sotaina de lemiste. Que tal, hein? Vá lá a 
gente de boa fé entregar-se nas mãos de similhantes 
philosophos! Apanha uma destas moralidades que es- 
tão mesmo a pedir abrigo nas lacrimosas noites de 
Young. 
ai ER razão, meu caro Pedro; esqueci-me que es- 
crevia no album de uma noiva de vinte annos, e ajor- 
quei duas estrophes que nem para epicedio de aldeia. 
Castigue-me, castigue-me; eu cá estou de mãos pos- 
tas resignado ao flagício. 
— Que bem o merecia, acudiu Julia, dando à sua 
meiga voz um tom de acrimoniosa severidade. Um 
dia de campo devia. ter-lhe; inspirado palavras mais 
alegres, mais consoladoras. Não sei; não sei, conti- 
nuou ella curvando um pouco a fronte graciosa, e 
fazendo um gesto de criancinha agastada; parece que 
se aborreceu de estar comnosco bh. cimo 
— Juro-lhe que se engana, minha senhora, exclamei 
eu estendendo-lhe a mão quesella me apertou entre 
as suas; deve rasgar a folha onde; eu escrevi tão 
grande frioleira; Pedro vepetivá núseguinte o seupro- 


“esto, Desculpe-me. A alegrin excessiva entristece o! 


do bem cança o espirito. "Todos os excessos-mo- 
estam, todos; os pesos derrubam. Foi o que succedeu 
commigo. Buy 
A -noitevaproximiava-se: oogrande' disco do solsque 
afogueava o ceo desmaiava pouco e pouco, e as mon- 
tanhas iam trocando da sua; cór'ardente pelo negro 
manto das sombras.-Tinhamo-nos sentado à varanda ; 
la estrada desfilavam duzias de ranchos cantaro- 
ando alegremente, nb s02007 54 su 
Quando o espirito se acha n'uma certa disposição 
para amelancohia, o quadro-dos contentamentos alheios 
incommoda-o e irrita-o. Haverá nisto egoismo? ha- 
verá misto inveja? Eu sei! o homem é monstruoso. 
Lucrecio, o poeta illimitado, o velho Hamlet, o ter- 
rivel sondador do enigna, mostra em dois versos o 
fundo d'esta humanidade quasi anjo e quasi demonio. 
“É bom vermos de terra o naufragio dos outros», di- 
ziu elle; por que não ha de, pois, causar tristeza o 
contemplarmos do Oceano os que dormitam na praia? 
Humanitarios de romance, philosophos de redondilha, 
irmãos terceiros de todas as ordens, Martinhos que 
cortaes metade da capa se porventura tendes mais 
duas e um bom fogão acceso, que sonhos maus vos 
inturvam os vossos somnos beatificos? Quando, entrin- 


| cheirados na poltrona e com os pés conchegados nos 


antufos caseiros, deitaes as vistas por esse mundo 
úra, por que não dispensaes o vosso barrete de álgo- 
dão, pelo menos, e por que não cobris com ellê a 
fronte loira d'aquella criancinha pobre que além yae 

la rua ao frio e à chuva? Por que não ides dar O 

raço ao velho que se abordoa a caminhar para a 
cova, em vez de arredondardes o periodo caridoso? 
Bemaventurados os colaboradores da Moral em ac- 
cão, que escrevem com penna de oiro, e que fabri- 
cam os seus conceitos entre uma dentada de biscoito 
e um trago de aguardente de ginjas; mas desgraça- 
dos dos que tem de ler taes paginas, devorando aquele 
pão amargo de que nos falla Dante, e bebendo sobre 
elle as lagrimas mais amargas ainda! 

Desculpe-me o leitor esta digressão desenxabida e 
futil;-depois-de lhe dizer que nos haviamos sentado 
a-uma varanda que deitava para a estradaç e da qual 
se descobria o campo e o ceo até longe, deveria ter 
adoptado um estilo de madrigal, preferivel a todos 
os respeitos ao de um sermão do advento. Que quer? 
As varandas dos jardins nem sempre produzem os 
mesmos efeitos, À de Julieta perfumava-se com aquel- 
les versos divinos que hão de ser o desespero de to- 


dos os Iyricosy e à de Julia envolvia-se em à nossa 
mur: profunda. Tanto n'esta como naquela havia 
dais..coraçõe o se estringiam n'um amplexo de 


à pensamentos que -subiam a Deus 
D angelica, duas pombas que-se to- 
da aza, anhelando pelo thalamo 

loridas e pela solidão dos bosques; o que 
na varanda de Julieta não havia, de certo, era quem 
tivesse escripto n'um album duas estrophes agoiren- 
tas-como o” pio do mocho ou como 0 uivar de um 
cão de quinta. 

Estava bem abatido o men orgulho, se é que eu 
soupeccadoraço de-tal genero; a poesia embiocada, 
ouverso gatarrãove pingado, a musa de balandrau e 
tocha, a inspiração dos que fazem confinar o Pindo 
com 0:Pere Lachaise, haviam escalado o meu fraco 
bestunto;-0s-cyprestes baloiçavam contentes a sua ra- 
magempyramidal, Já passava das nove-horas quando 
me Jevantei: para sair Despedimo-nos com a cordiali- 
dade de; amigos; velhos; a mãe de Pedro: pedia-me 
que voltasserem breve, e Júlia secundava-a de um 
modo aavel-e insinuante, Prometi voltar. Em pou- 
cosas deveria ser o casamento; queriam-meter por 
testimunhas Sól-a-hia. Quando eu já punha o chapeo, 
depois de; haversfeito o-ultimo comprimento da despe- 
dida, sentiique alguem me tocava; olhei, era Julia, 


No seu-olhar triste e doce havia: não sei que infinito 
mysterio; ainda tinha va vmão pousada no meu hom- 
bro, e fitava-me em silencio. Quando os meus olhos 
deram-nos seus, baixou-os, eouvi-lhe balbuciar man- 
sinho : Eh 
«A minha-doce pax d'horasrdivinas, 
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PORTO 
EXPOSIÇÃO INTERNAGIONAL. PORTUGUEZA DE 1865 
(Vid, pag. 269) 
IX 
ANNEXOS 


O que ha decámanhã ser?,10% 
| eotsub d E 
Eram ainda os ultimos versos da estrophe. 
== A felicidade! respondi-lhe euyimas no íntimo 
do coração: parecia haver-me caído uma lagrima. 
(Continim) E. A. Vidar. 


Tendo concluido a nossa visita no palacio de cris- 
tal, passaremos agora “aos annexos. Compunham-se 
estes de duascgrandes: casas ou armazens, uma ex- 
tensa galeria ve o'circo, edificado para exercicios 
equestres, coestreiado pela: exposição. 


Interior de um dos dois annexos contiguos no palacho de cristal 


Os dois primeiros estavam unidos entre si, e-quasi 
juntos à fachada de léste do palacio de cristal,com- 
municando-se com este por um pequeno vestibulo ou 
passadiço coberto, que dava de uma” parte para“o 
centro da nave de léste do palacio, e da outraparte 
parava face lateral do primeiro dos aunexos. A'gra- 
vura que acompanha este artigo, copiada de uma pho- 
tographia, dá uma perfeita idéa da construcção inte: 
rior de um destes dois: annexos, em tudo: egual'ao 
outro: Construidos em Inglaterra, de ferro-e madei- 
ra, tanto interna como externamente observa-se m'el- 
les a mesma singeleza. Recebiam a luz pelo tecto, 
cujo centro era envidraçado em todo -o comprimento 
da casa, pelas grandes portas da entrada principal, 
que se abriam na frente do norte, que deitava para 


| os jardins do palacio, e pelas do fundo, que davam 


sulda para o parque. 

ústes dois annexos tinham sido destinados para a 
exposição de carruagens e outros vehiculos, machi- 
nas, utensilios de manufacturas e olficinas indus- 
tries, instrumentos agricolas, horticolas, de minera- 
ção, de constrncção, etc., etc. 

Quanto a carruagens, apenas concorreram exposi- 
tores francezes, belgas, inglezes e portuguezes. 

Um paiz como a Françay onde a industria é as ar- 
tes tem chegado “a um subido grau de aperfeiçoamen- 
to, e; sobretudo, onde) bom gosto é como um dote 
nacional, não podia deixar de figurar dignamente 
n'este ramo" industrial, em que wu phantasia dos ar- 
listas e as exigencias do luxo tem introduzido tão va- 
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viadas é caprichosas: modificações, para maior elegan- 
cia dos vehículos e commodidade dos homens. 

Expozeram mes. Bail Jeune, de Paris, bellas car- 
ruagens; Delaye Oncle Aneveu, de Paris, um coupé 
Orsay com oito molas, lança de ferro e pescoço de 
exsne; e um landau com oito molas, lança-de ferro 
e mola dianteira de novo systema; mad. Veuve Fau- 
rage fils, de Leão, um landan, uma victoria, e um 
duque à balustre; Alfredo Geibel, de Paris, omnibus 
à bullan, e victoria; Jorge Houssoit, de Paris, um 
carrinho chamado sociable, ou vis-a-vis, com dois as- 
sentos moveis e guarda-chuva; Guerin et Vicent, de 
Paris, carrinhos para crianças e doentes, etc. 

De Inglaterra: vieram mr, Hooper de C*, de Lon- 
dres, com uma carruagem; Po Rawston Starey, de 
Nottiagham, com uma-victoria sociable; Thrupp Ma- 
dertys de Londres, com uma carruagem. Nestes pro- 
ductos, como em muitos outros, mostrou a industria 
ingleza que é digna rival da franceza, 

Da Belgica enviaram os ses: N. Pasture, de Bru- 
xellas, um cabriolet victoria; H. Quesnel, de Bruxel- 
las, um coupé e quatorze quadros com desenhos de 
carruagens; Van Aken, fróres, de Antuerpia, um car- 
pinho courense, 

Depois de fallarmos destas nações, principalmente 
da Prança e da Gran-Bretanha, que nos progressos da 
humanidade caminham a par, e talvez na dianteira 
de todas, de certo que não é ensejo favoravel para 
tratarmos do nosso paiz. Todavia, graças aos esforços 
dos nossos industriaes, este ramo de industria portu- 
gueza figurou alli de um modo que, não sômente não 
nos envergonhon, mas que tambem nos fez honra pelo 
mui notavel adiantamento que ostentou. 

Concorreram quatro expositores de Lisboa e dois 
do: Porto; a saber; da primeira cidade os srs. Antonio 

“Candido da Encarnação, com um caleche; Antonio 
Nunes, com um caleche; Francisco de Oliveira, com 
duas carruagens; e Jo C, de Almeida Navarro, com 
um coupé, um caleche e um london; e da segunda 
cidade os srs. Tribolet & Ceres; com uma carruagem, 
e Antonio Marques, com Wes carruagens. 

Em miachinas e utensílios de manufacturas e de 
oficinas industriaes, entre outros expositores nacio- 
naes, apresentou o arsenal da marinha de Lisboa uma 
rariada colleeção, ca fabrica do Bicalho, do Porto, 
um torno mecanico para lornear e broquear o ferro, 
do custo de 1:0003000 réis. O sr, 4, Mercier, de 
Louvicrs, expoz; a par de outros machinismos, um 
tear automatico, muito digno de attenção. 

Em machinas e machinismo em geral figuraram nos 
dois annexos as industrias portugueza, franceza, in- 
glega e norte-americana, 

A machina que nos parece mais digna de menção 
é a machina Allen, de invenção americana, porém 
coustruida na fabrica de mr. Ormerod Grierson & €.º, 
de Manchester. É movida por vapor, e funcionou to- 
dos os dias, durante a exposição, fazendo trabalhar 
várias das outras machinas expostas. Recommenda-se 
esta machina pela sua economia no uso do vapor, 
pela perfeita uniformidade; de movimento, qualquer 


que seja a variação de resistencia, e pela faculdade | 


de trabalhar com grande velocidade, sem vibração 
nem deterioração, 

Bra abundante e variadissima a exposição de ma- 
chinas e instrumentos agricolas e horticolas. O sr. 
Antonio de La Rocque, do Porto, foi dos expositores 
do reino o que exhibiu mais copiosa- collecção  d'es- 
ses productos, posto que de industria estrangeira. 

A França esteve soffrivelmente representada m'este 
ramo, e depois della a Belgica, au Gran-Bretanha e 
a Austria, 

Viam-se mais n'estes dois annexos alguns bancos 
de ferro para jardins, outros moveis e utensílios do 
mesmo metal, e ainda mais diversidades de objectos. 


GALERIA 


O segundo armazem annexo tinha do lado de léste 
uma porta. que dava ingresso para. uma extensa e 
ampla galeria. coberta, toda construida de madeira, 
e com a parte central do tecto envidraçada, por onde 
recebia abundante luz, Servia ao mesmo tempo esta 
galeria de communicação com o circo e de logar de 
exposição. 

Neste annexo achavam-se expostos: ao longo das 
paredes diversas qualidades de tijolos, telhas, azute- 
jos e outros materiaes de construcção; mangas de vi- 
dro, redomas, telhas de vidro, etc.; vasos, tubos de 
grez, talhas, figuras, ete.; loiça preta; loiça de pó de 
pedra; loiça de barro; productos mineraes e agrico- 
as; specimens de botanica, etc. Tudo isto, om quasi 
tudo, era producção nacional, Porém o que mais at- 
trabia 0s olhos dos visitantes, e o que mais Jisongeava 
o nosso amor do paiz, era a exposição dos productos 
mineralogicos. 

Enviaram a companhia de minas de S, Pedro da 
Cova, carvão de pedra; a companhia de mineração 
de estanho da provincia de Traz-0s-Montes, barras de 
estanho da mina de Montesinhos; a administração 
das minas do Braçal, Mealhada e Telhadella, galena 
de chumbo e chumbo em barra; o sr. Manuel Luiz 
Ferreira, de Albergaria Velha, minerio das minas do 
Pindello e do Pintor; a companhia Lusitania do Pa- 
lhal, minerios de chumbo e de cobre; a companhia 
Perseverança, minerios de antimonio e de estanho, 
das mivas de Vallongo e de Paredes; o sr. Placido 
Luiz Monteiro, da Povoa de Varzim, minerio de fer- 
ro; os ses. Costa Braga & Irmão, Jd. M. Nogueira 
Lima, Isidoro Marques Rodriques Junior, e Joao Ba- 
ptista Macedo Junior, do Porto, varios productos mi- 
neralogicos do paiz; o sr. Jorge Alberto Adolpho 
Leuschuer, tambem do Porto, treze mineraes da mina 
de chumbo e prata da Varzea de Trevões (S. João da 
Pesqueira); cinco mineraes da mina de chumbo de 
Mercoso (Cambra); oito mineraes da mina do Cuval 
da Mó (Albergaria): nove mineraes da mina de cobre 
e chumbo de Telhadella (Albergaria); vinte mineraes 
das minas de chumbo da Pena (Albergaria); vinte e oito 
mineraes das minas de chumbo do Bracal (Sever do 
Vouga): dezeseis mineraes e duas caixinhas com cris- 
taes das minas de estanho de Ramalhosa e Portella 
da Goiva (Amarante); sete mineraes e Quas caixinhas 
com cristaes da mina de estanho do monte Feital 
(Guarda): quatro mineraes da mina de estanho das 
Rodas do Marão (Amarante); e diferentes gangas e 
mineraes das referidas minas; ses. visconde de Ta- 
veiro, de Goimbra, Luiz Germano Marionnel Salle, 
de Alcobaça, 4, de Cartier, de Lisboa, Luiz de Lenne, 
de Lisboa, Soares Sobrinho & Socios, de Lisboa, di- 
versos productos mineralogicos; Cartaxo Street & CS, 
mineral de antimonio e ferro da mina de S. Thiago 
do Cacem; os srs. Francisco de Oliveira Chamico, 
minerio de cobre da mina do Meztardeiro (Estremoz): 
D. Alexandre José Botelho, de Montemor-o-Novo, tres 
exemplares de antimonio e um de ferro; companhia 
promotora de Borba, amostras de marmores côr de 
rosa claro, escuro, cinzento claro com laivos verdes 
e amarellados, cinzento escuro e branco; a camara 
municipal de Estremoz, cinco amostras de marmores 
diferentes; 0:se, José Rodrigues Tocha, minerio das 
minas de cobre do Bugalho (Alandroal), de Estremoz 
e de Gachurroeiro (Estremoz), e tres exemplares de 
manganez, de Bvora; a companhia Esperança, de 
Mertola, mineral argentifero; os srs. Francisco Pes- 
sanha de Mendonça Furtado, e João Pedro de Men- 
donça, ambos de Moura, pyrites de cobre e malachi- 
tas da mina de Rui Gomes, e lapis-lazuli; o sr. 
Francisco Luiz de S. Betto, Cabeceiras de Basto, cris- 
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tal e pedra de amolar, do“sitio da Seara; José Mar- 
tins Rua, de Caminha, amostras de várias rochas, 
sendo um exemplar do granito do monte do Techo, 
que pode tomar um Lonito lustre;“a companhia ex- 
positora de Amarante; pedras calcareas' das pedrei- 
ras de Canadello, e minerio de estanho das minas do 
Mourão: ses. Sebastiio de Mello Lima Faleão Trigoso, 
marmores e outras pedras, da freguezia de 5. João 
Baptista de Runa; Antonio Jonquiim Monteiro Dias, 
de Lishoa, pedra Jitbographica de Calhariz da Artabi- 
da; dodquinv Antunes dos Santos, de Lisboa, marmo- 
res de Cintra; Antonio Claudino Fernandes Pereira, 
de Braginiça, marmores de Vimioso; Alfredo Beduino 
de Seabra, de Aveiro, pedra culearea; vinca Dejante, 
de Lisboa, amostras de marmores; e mr. de. Burbier, 
de Lishóa, pedras de moer. Rematará este catalogo o 
nome do sr. James Mason, à quem el-rei reminerou 
hat pouco com o titulo de bardo de Pomanrão, pelos 
importantes serviços que tem prestado ao nosso paiz 
nas suas explorações mineralogicas. 

Apresentou este distineto industrial uma exposição 
muito interessante e completa da sua mina de cobre 
de 8. Domingos, proximo de Mertola, no districto de 
Beja. Compunha-se de muitos exemplares de minerio, 
algunos de extraordivaria grandeza; de diversas amos- 
trus geologicas; de oljectos archeologicos, achados 
nas galerias antigas da dita mina; e, finalmente, de 
photographias e de grandes quadros de pintura a oleo, 
representando a mina e a povoação que junto della 
fundon o sr. barão de Pomarão para residencia dos 
operarios e mais individuos empregados va lavra e 
na administração de tão importante jazido metallmígico. 

É esta uma das minas, existentes em 0 nosso paiz, 


que forum exploradas pelos phenícios e romanos, Os 


objectos archeologicos acima referidos consistiam em 
moedas romanas. fragmentos de instrumentos e uten- 
silios de metal empregados pelos romanos na lavrá 
da mina e em outros usos ? 


(Continúa) L. pe Vicitexa Bausosa. 


O HOMEM É GRANDE EM QUALQUER CONDIÇÃO 
(EXCERPTO DE CHANNING) 


O homem é grande, naturalmente e por si, em qual- 
quer condição, apesar do logar que tenha ma socieda- 
de, do sew estado; da sua riqueza, da sua miseria ou 
da sua fama. ba fraqueza dos nossos olhos que torna 
pequeno o homem. Qualquer distineção exterior será 
tosignificante perante a grandiosidade da sua nutureza. 

A intelligencia, a consciencia, o amor, o conheci- 
mento de Deus, o sentimento do bello, a acção sobre 
si proprio, sobre a natureza exterior e sobre os simi- 
Hiantes, são dons que pertencem a todos os homens, 
ussim ao pobre como ao rico, e são gloriosas prero- 
“gativas. O mau habito de menosprezar, que é com- 
mum a todos, é que nol-as fazem considerar como 
sendo de pouco valor; e comtudo, tanto na alma como 
na creação exterior, o que é commum é o mais pre- 
closo. À seiencia e a arte podem, por exemplo; in- 
ventar as mais esplendidas iluminações pura o apo- 
sento do rico; mas tudo será mesquinho e senr valor 
em comparação da luz commum que o sol nos envia 
por todas as janellas; que derrama com liberalidade 
e sem preferencia na collina e no valleo ma cidade e 
na aldeia: da luz que todos os dias dá vida é calor 
no oriente e no oceidente. Do mesmo modo são tanto 
us luzes communs da razão, como as da consciencia 
e do amor, porque isto é mais elevado e tem mais 
valor que as qualidades extraordinarias que fazem a 
celebridade de alguns homens. 

Não deprimamos a natureza que é commum a todos 
os homens, porque ninguem pode medirlhe a gran- 

1 Vid. o que escrevemos deerem desu mina, à pag: 180 do vol. vi. 


deza. É a imagem de Deus, a imagem do infinito, 
porque se não póde designar o limite do seu desen- 
volvimento. 

Oque possue as divinas faculdades da alma é um 
ente grande; qualquer que seja o seu logar no mundo. 
Podem vestíl-o de andrajos, oceultal-o em um careere, 
prendel-o ao trabalho do escravo: será sempre gran- 
de, apesar disso: Podem fechar-lhe todas as casas da 
terra, porque Deus mandar-lhe-ha abrir todas as ha- 
bitações do veo. Vi 

Os homens grandes encontram-se em toda a parte, 
e não é facil designar a condição ou a classe em que 
se. produz o maior numero: À verdadeira grandeza 
nada tem coma esphera que se oceupa, porque não 
se refere à acção externa, nem á extensão dos eleitos 
produzidos. O maior homem será porventura o que 
tenha menor influencia. Pode até succeder que os 
muiores homens das nossas cidades nos sejam intei- 
ramente desconhecidos. 

A grandeza de caracter consiste na forca, mas na 
força da idéa, do principio-moral e do umorçe pode por 
isso encontrar-se nas mais humildes condições da vida, 

Um homem educado para uma profissão obscura, 
cercado pelas mecessidades de uma familia que vae 
crescendo sempre, pode, na sua limitadissima esphe- 
ra, ver mais claro, raciocinar melhor, julgar mais 
prudentemente, e; em situação dificil, termais deci- 
são, mais desassombro, mais serenidade, que tal jn- 
dividuo que, à força de estudos, conseguiu adquirir 
thesouros de conhecimentos: ha, portanto, alli a ver- 
dadeira grandeza. 

Tal individuo que não secafastou nunca da sua mo- 
rada senão algumas legoas, pode de certo compreben- 
der melhor a mutureza humana, descobrir as causas 
e avaliar os carmetéres mais sagazmente que tal outro 
que tenha percorrido o mundo inteiro e conquistado 
nome pela relação de suas viagens. 

A força do pensamento Ea medida da grandeza in- 
telleetnal, como a firmeza das convirções é a medida 
da grandeza moral; do mais nobre dom concedido à 
humanidade, da mais brilhante manifestação da di- 
vindade. b. A. 


ACERCA DE PLINIO O ANTIGO 


Todas as vezes que se trata da erupção de 79, não 
se deixa de refevir que Plinio morreu vietima do seu 
zólo seientifico, e isto se repete quando se trata de 
uma novir erupção do Vesuvio. Plinio queria, sem dú- 
vida, visitar os arredores do Vesuvio para satisfazer 
o seu amor da sciencia, e alli se finou; mas é preeiso 
dizer tambem, é o que é ainda mais verídico e glo- 
rioso para elle, é que foi principalmente vietima do 
respeito para com o dever e da dedicação para com 
a humanidade. Basta, para testimunhal-o, ler a carta 
que sem sobrinho, Plinio o Moço, escreveu ao histo- 
riador Tacito, que lhe pedira informações ácerea d'a- 
quelle acontecimento, 

O primeiro dia da ervpção; nas calendas de no: 
vembro (primeiro de novembro, á uma hor da tarde, 
Plinio achava-se em Miseno, onde commandava a frota 
na qualidade de prefeito, e alli soube que se desco- 
brira no horisonte uma nuvem de grandeza e forma 
extraordinarias. O sabio interrompeu então os seus es- 
tudos e subiu a um Jogar elevado para observar o phbe- 
nomeno; depois, desejando averigual-o aproximando- 
se mais, mandou apparelhar unt pequeno barco, sem 
antever o perigo que o aguardava. 

Foi só na vetasião da partida, que Plinio recebeu 
cartas de Retina, nas quaes os marinheiros o infor- 
mavam assustados do perigo que elles corriam e todos 
os habitantes di costa; onde a belleza do sitio e do 
clima attrahia Jonumeros visitantes; mus longe de 
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arrepender-se do seu qespem; Plínio apressou, pelo 
contrario, a partida. Já não é o sabio que vae em- 
barcar-se para satisfazer a curiosidade, é o prefeito 
da frota que vae expor a vida em obediencia ao de- 
ver; é o homem honrado que vae morrer para salvar 
os desgraçados. O sabio parte, pois, e o que desejava 
fazer em interesse da sciencia executa-o com O atre- 
vimento da dedicação. 

Segundo estes factos, referidos na carta de Plínio o 
Moço, deve repetir-se bem alto, para honra do coração 
humano e para gloria do antigo sabio, que elle morreu 
antes pelo amor dos homens que pelo amor da sciencia. 

Confirma tambem esta carta dirigida a Tacito, a 
serenidade de Plinio registando as observacões, a sua 
grandeza de alma no meio do perigo, a sua insistencia 
em avançar sempre, e o seu esquecimento de si para 
tranquillisar os que o cercam; e tudo accrescenta, se 
é possivel, a admiração e veneração devidas ao illus- 
tre sabio e singular victima do dever. 


ENTRE FLORES 
NO ALBUM DA EXC. SRA. D. MARIA DA Assumpção DE PODEXTES 


Imagina, senhora, 
uma casinha branca entre arvoredos; 
um lago junto d'ella, 
junto ao um jardim. 
À porta da morada encantadora 
uma hastea de hera a entretecer um arco, 
e a enrolar-se nos vimes d'um jasmim; 
no jasmineiro um ninho; 
uns ovinhos lá dentro, e os ternos medos 
com que os guarda amorosa philomela. 


Dentro do lago um barco; 
e n'elle uma donzella 
d'olhos humedecidos e formosos, 
grandes, azues, profundos como o espaço; 
o ondeado e solto; 
collo de eysne; o corpo esbelto e airoso ; 
Iyra d'oiro poisando-lhe no braço; 
um véo de gaze em ondas mil revolto 
por sobre a azul roupagem, — 
como aérea visão que se evapora 
quando o poeta enamorado acorda 
ao sentido vibrar d'intima corda, 
ou uevoa matinal velando a aurora. 
E em quanto de seus Jabios melindrosos 
fogem suaves, indistinctas magoas, 
e timida suspira, 
sua elegante e seductora imagem 
a reflectir-se no cristal das aguas, 
e a segredar-lhe uns magos sons a lyra. 


Serranias gigantes 

erguendo-se nevadas e arrogantes 
na extrema do horisonte, 
e do outro lado o mar. 


Com murmurinho manso, incerto, vago, 
a poetica Iympha d'uma fonte 
desce furtiva, e a medo 
se escôa, e cae dos musgos d'um rochedo 
a tintilar no lago. 


Modifique-se o tom do quadro ameno: 
a luz do sol desmaia; 

repinta-se d'azul o mar e o ceo; 

os roseiraes redobram de perfumes; 

de anhelitos frementes a floresta; 

crepitam na amplidão timidos lumes; 
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na molle copa de tufada olaia 

acorda um rouxinol em cada arranca; 
e um raio de luar que além se ergueu 
bate de chapa na casinha branca! 


Ô bella, escuta agora 

os sons que vem das aguas... 

Que toada encantadora... 

diz alegria ou magoas? 
A voz, ora se alegra, ora se enlucta; 
ninguem sabe se canta, ou se suspira, 
a branca fada que dedilha a lyra!... 

uta!... escuta: 


— «É posto o sol! horas do casto enleio, 
velae meu seio, em que trasborda amor! 
minh'alma, accende a veladora chamma! 
expande-te, ama, solitaria flor! 


Dedilho a Iyra, e pranto a flux me brota! 
e em cada nota se me enreda um ai! 
astros, sorri-me! aureo luar, fulgura! 
lago, murmura! rouxinoes, cantae! 


É bella a vida entre canções e flores: 
sombra e fulgores têem o valle e os ceos; 
hymnos, o bosque; a madre-silva, insenso; 
concerto immenso do infinito a Deus! 


Mas d'onde vem esta tristeza suave 
ao canto da ave, ao scismador luar, 


ao bosque, ao valle, ao ceo, á choça, ao monte, 


ao lago, à fonte, ao gemebundo mar? 


D'onde este arfar, d'onde este vago anceio 

na aura, no seio, e no tremer da flor? 
pena, e ri! quando é prazer, suspira! 

dize-me, 6 lyra, é tudo isto?....— 


—« Amor!» — 


lhe respondeu voz ignota. 
Ella estremeceu de pejo, 

e abafou a ultima nota 

nos sons d'um tremulo harpejo. 


Se te agrada esta paizagem, 
se este quadro achas risonho, 
dá-te por finda a romagem. 
Tens a verdade bem perto, 
mas vale mais o teu sonho. 
Já viste, 6 virgem, de certo, 
co'a luz do teu alto espirito, 
que esbocei de phantasia, 

e co'as tintas descóradas 

da minha obscura palheta, 
o retrato da poesia; 

faltou... pintar-te o poeta, 


Na casa que tanto alveja 

vive o pobre; mas lá dentro, 
onde o seu genio se expande, 
não vás, que é mansão de dores! 
Bem sabes! tudo que é grande 
tem por fóra alvura e flores, 
mas ai! que abysmos no centro! 


Deixo incompleto o meu quadro: 
o fundo é todo funereo! 

só te mostro as galas do adro, 
mas fecho-te o cemiterio! 


Tromaz Rinemmo, 


